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m m  MUNICIPAL
A c ta  cia 7 * s e s s ã o  o r d in a r ia
AOS G DE S E T E M B R O  DE 1897

P residência do Dr . J o se’ de Paula L eite  
de Barros

Aos sei s  dias do m e z  de S e t e m b r o  de 
mi l  o i tooenl òs  e n o v e n t a  e s e t e ,  n es t a  c i ­
d a de  d e  Yiú,  p elas  o n ze  h o r a s  d a  m a n h ã ,  
p r e s e n t e s  os s r s .  v e r e a d o r e s , d r .  E u g ê n i o  
F o n s e c a ,  d r .  F r a n c i s c o  d e  B a r r o s  , Adol- 
p ho  B au er ,  A d ol p ho  R a v a c h e  e Her rao -  
g o n e s  B r e n h a  Ri be i r o ,  I o s u p p l e n l e d e  v e ­
r e a d o r  des t a  c a m a r a ,  c o n vo ca d o  na  ses são 
a n t e r i o r  p a r a  p r e h e n c h e r o  n u m e r o  legal ,  
pelo  d r .  p r e s i d e n t e  foi m a n d a d o  l a v r a r  o 
c o m p e t e n t e  t e r m o  de p os se  do  m e s m o  ve 
r e a d o r ,  o q u a l  foi a s s i g n ã d o  p o r  todos  os 
v e r e a d o r e s  p r e s e n t e s ,  t i r an do  p or  es t a  f o r ­
m a  e m p o s s a d o  do  r e fe r i d o  c a r go ,  e o dr .  
p r e s i d e n t e  d e c l a r o u  a b e r t a  a s es são .

Lida  a ac ta  da s es são  a n t e r i o r  e não  h a ­
v e n d o  q u e m  fal lasse s o b r e  el la,  foi ap pr o-  
vad a e a s s i gn ad a.

EXPEDIENTE
F o r a m  s u b m e t t i d o s  á  d e s p a c h o  os  se-, 

g u i n t e s  r e q u e r i m e n t o s :
Aos d e  d.  Mar ia Izabe l  de Ca mp os .  An-  

lonio  Manoel  P a c h e c o  da F o n s e c a ,  J o a ­
q u i m  Man oe l  da F o n s e c a  e d r .  Virgí l io d é  
A gu ia r ,  p e d i n d o  o n ã o  p a g a m e n t o  do im- 

s^osto d e  c ap i t a l i s t a  e m  vis ta  d e  n ã o  t e r e m  
capi t al  n e n h u m  e m p r e g a d o  e n e m  p or  e m ­
p r e g ar .  — a ’ c o m m i s s ã o  d e  f az e n d a  par a  
d a r  p a r ec e r .

Ao de  F r a n c i s c o  R o d r i g u e s  Cha ga  , p e ­
d i n d o  s e r  co l l ec t ado  c om o capi ta l i -  i e m  
tabe l l a  i n f e r i o r  a q u e  foi col l ec t ado  no 
edi tal  p u b l i c a d o  n a  i m p r e n s a . — A lt en di  
do.

Ao d e  O l ym p ia  de  Mes qu i t a  X a v i e r ,  pe 
d i n d o  o não p a g a m e n t o  d e  i m p o s t o  de 
ca pi t a l i s t a  e m  v is ta  de  n ã o  t e r  capi ta l  a l ­
g u m  e m p r e g a d o  ou p or  n ã o  e m p r e g a r . —  
At ten did o.

Aos de  P e d r o  de  P a u l a  Lei te ,  F r a n c i s c o  
de P a u l a  Le i t e  de  C a ma rg o  e J o a q u i m  de 
Almei da  Mat tos ,  p ed in d o  a d i mi n u i ç ã o  
do i mp os t o  de  café ,  e m  v is ta  d e  t e r e m  c o ­
l h ido  m e n o s  do q u e  c on s t a  n a  c o l l ec t a . —  
At ten di do s .

O d e  Fe l ip pe  Co r r êa  Lei te ,  p e d i n d o  q u e  
o p a g a m e n t o  do i mp o s t o  d e  a g u a r d e n t e  
e m  q u e  foi col l ectado,  na i m p o r t â n c i a  de 
c e m  rnil ré i s ,  s e j a  r e d u z i d o  a 50 $000  em 
v is ta  d e  só t e r  f ab r i cad o 00 c a r g u e i r o s  de
a g u a r d e n t e . — Attendido.

Ao de  F l a m in i o  X a v i e r  da S i lve i r a ,  p e ­
d i nd o a d i m i n u i ç ã o  do imp u to d e  c a fé . — 
A ’ c o m m i s s ã o  de  f az e nd a  p a r a  r e s o l v e r .

Ao de  J o ã o  d e  A lm ei da  Mat tos ,  p ed in d o  
o n ã o  p a g a m e n t o  do i m p o s t o  de  c a p i t a l i s ­
ta,  e m  v i s t a  d e  t e r - s e  m u d a d o  p ar a  a fre- 
g u ez i a  do  Sa l to ,  d e s d e  F e v e r e i r o  do c o r ­
r e n t e  a n u o . — Não t e m  l u g a r  o q u e  r e ­
q u e r ,  e m  v is ta  d a  d i sp o s i ç ão  do  a r t .  13 
da lei n.  34  de  34 de  N o v e m b r o  d e 1890.

De d.  A n t o n i a  F a u s t a  P e r e i r a  J o r d ã o ,  
p e d i n d o  p a r a  s e r  c l ass i l i cada  c o m o  c a p i ­
tal i s ta  e m  ta be l l a  in f e r i or  a  q u e  foi cole-  
c t a da . — A ’ c o m m i s s ã o  de  f a z e üd a .

Ao d e  J o a q u i m  de  T o l e do  P r a d o  p e d i n ­
do a  d i m i n u i ç ã o  do p a g a m e n t o  do  i m p o s ­
to de  c a f é . — S c l l a do  vol te .

Ao de  Câ ndi do  O ly mp io  d os  S a n t o s ,  p e ­
d i n d o  o p a g a m e n t o  de m e i as  c u s t a s  n a  
i m p o r t â n c i a  d e  288$300,  c o n f o r m e  v e r i ­
f ica se pelos  d o c u m e n t o s  e m  m ã o  do sr .  
p r o c u r a d o r  d e ss a  e d i l i d a d e . — A’ c o m m i s ­
são d e  jus t iça .

Ao d e  E s e h o l a s l i c a  de  Almeida ,  p e d i n d o  
o não  p a g a m e n t o  de  i m p o s t o  d e  s u a  casa,  
s i ta  á r u a  d e  S a n t a  Cr uz ,  n a  i m p o r t a u c i a  
de  4 8 $ 00 0 ,  e m  vis ta  de  s e u  r e c o n h e c i d o  
e s t a do  de  p o b r e z a . — A ’ c o m m i s s ã o  d e  j u s ­
tiça.

Ao de  J oão  Lopes  G u i l h e r m e ,  p ed i n d o  
a r e s t i t u i ç ã o  da  i m p o r t â n c i a  q u e  p ag ou  
pelo  imp os t o  luca.livo d e  s eu  n eg o c i o ,  vis 
to j ã  te r  pago  o i mp o s t o  p r e d i a l . — Del ibe ­
r ou  a  c a m a r a  d e s a t l e n d e r  o p e d i d o  p or  
lhe  fa l t a r  f u n d a m e n t o  ; o i m p o s t o  p re di a l  
é co b ra do  s o b r e  a p r o p r i e d a d e  e o p ro p o r  
c i o u a l  loca t i vo  é s o b r e  a i n d u s t r i a  e x e r  
cida ,  q u e r  m o r e  o u  n ã o  o s u j e i to  e m  casa  
p r ó p r i a  ou  a l h e ia ,  lei n .  34.  de 24  de N o ­
v e m b r o  de 1896.

Ao d e  J o ã o  J o s é  d e  A n d r a d e  p e d i n d o  a 
r e l e v a ç â o  d a  m u l t a  a  el l e  i m p o s t a  p o r  fal­
ia d e  c o m p a r e c i m e n t o  á s e s s ã o  do ju ry ,  
e m  vis ta  de  t e r  é s t a d u  d o e n t e  n e s t a  occa-  
s i ào . — Sel l e - se  p r i m e i r o .  Ao e s c r i v ã o  do 
j u r y  p ar a  i n f o r m a r .

Ao do dr .  Ju l i o  S p e r a n z a ,  a g r a d e c e n d o  
a  g ra l i l i cação  q u e  l h e  foi  f ei ta  pe la  c a m a ­
ra,  pelos  s e r v i ç os  m é d i c o s  p r e s t a d o s  d u ­
r a n t e  a e p i d e m i a . — S c i e n t e .

Ao of f ic iodo  dr .  F e r m i a n o  P i n to ,  co m 
m u n i c a u d o  t e r  d a j u  o r d e n s  a s u p e n n i e n  
d e n c i a d e  ob:< s p ub l i ca s  p a r a  q u e  s e j a m  
o rç a d o s  os r  , r o s q u e  es t ão  c a r e c e n d o  
as e s t r a d a s  e n t r e  e s s e  m u n i c í p i o  e o de 
P o r t o  Fel iz  e Sa l to  d e  Y t ú . — S c i e n t e .

Pe l o  d r .  p r e s i d e n t e  foi d i to  q u e  e s t a n ­
do d i s í a l ca da  a c o m m i s s ã o  d e  j u s t i ç a  pelo  
facto d e  s u a  p r e s i d ê n c i a  e a u s ê n c i a  p a r t i ­
c i pa da  do  v e r e a d o r  d r .  J o sé  H e n r i q u e  d e  
S a m p a i o ,  n o m e a v a  i n t e r i n a m e n t e  o v e r e a ­
d o r  d r .  M e sq u i t a  B a r r o s  e o s u p p l e n t e  
l l e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o  p a r a  c o m ­
p l e t a r e m  a c o m m i s s ã o  e d a r e m  p a r e c e r  
aos r e q u e r i m e n t o s  a e l la  s u j e i t o s .

N ad a  m ai s  h a v e n d o  a t r a t a r  s e ,  o dr .  
p r e s i d e n t e  m a n d o u  e n c e r r a r  a  p r e s e n t e  
ac ta ,  q u e  p a ss a  a  s e r  a p p r o v a d a  e ass i gna-  
da p or  todos .  Eu  J o à o F I a q u e r  J u n i o r , s e c r e ­
tario,  a e s c r e v i . — E ugênio  Fonseca, F ra n ­
cisco de M esquita B arros , A dolpho B auer, 
.1 dolplio Ravache, llerm o genes B renha  R i­
beiro.

PSPOCAS
— M a s . . .  e n t ã o seo c o m p a d r e . . .  sãe  ou 

n ã o  sàe  lã i s s o V . . .  Vossa  m e r c ê  p r o m e t  
t e u - m e  pipocas d ’aspei o e . . .  a t é  a g o r a . .

— Ora ,  n ão ,  c o m p a d r e  S o u z a ,  b e m  sa­
b e s — so u b i c h o  m ã o . . .  e . . .  v ae  c- ..i 
p u e b a  c o i s a . . .  No l i n a l — c o r r e m - r a e  o 
p ã o . . .

— Qual  páo,  n e m  m e i o  c o r r e m ,  h o m e m  1 
Vá b o l a n d o  a p r e s e n t a ç ã o ;  d e p o i s  b e b a  a 
agoa ,  que é do es lijlo . . .

— Si eu  ch e ira r  q d e  q u e r e m  vi r  chegar- 
mc a r o u p a  ás  costellas, d e i t o  o cebcbo 
p ’a  f u g i r . . .  de ix o- te  só cá corn c ila s ! . . .

— P ó de  d e i x a r  só í, c o m  ellas, o u  só 
cá, s e m  el l as ,  j a c a r é  t i n h o s o ,  eu  o q u e  
q u e r o  é  e s s e  repifi/ado gostoren to , ter- 
ne iro , la m u rio so .

— Vou s u s p e n d e r ,  e s t a  p r im a  q u e  es t á  
aba ixo . Depoi s ,  d e s p e j o  o c e s t i n h o ,  pelo 
m orro , o n d e  m e  acho .

O h !  m u n d o a b e r t o ! . . . d < i m n a d o ! . . .  F e i ­
t i ce i r o  1 . . .  g o s t o s i n h o ! . . .  J á  e s t o u  c u m ­
p r i n d o  o m e u  f a d o . . .  j á  e s t o u  cossando  
o m e u  p in i io  ! . . .

E u s o u — o Totó F u rru n fa ,  n a t u r a l  da 
I t a p a r i c a . . .  O m e u  p a e — é o N ico F u n fa , 
m i n h a  m ã e  c h a m a  se  Chica .

B a r b a s ? ! . .  Não m e  as  vê  n i n g u é m ,  
n e m  q u e  e u  n ã o  m a n d e  r a p a r ;  poi s ,  eu  
t e n h o  q u a n t a s  t ê m  as  t r ez  b ol as  d ’uro b i ­
l h ar .

P a r e c e  a t é  s e r  m i l a g r e  do  g lo r i os o  São 
C b r i s p i m ,  q u e . . .  e u  n a s c e n d o  cor de b a ­
g re .  . .  e s c a p a s s e  d e  ser  c h i m  ?  !

Meu n a r i z — é u m  e l e p h a n t e  de  cocoro- 
cho no  mei o .  E ’ c ircu m sta n c ia  aggravun- 
te ; m a s . . .  q u e  e m l i m . . .  n ã o  f az- me 
feio 1

N ada  t a n b o  de  b o n i t o . . .
— Lá isso v e r d a d e  é . —
S o u  m a g r o  c o m o  u m  pal i to ,  t e n h o  a v a ­

r i a s  iFurn pé M a s . . .  s i r va  da bom  c o n s e ­
lho,  s i rv a ,  t a r a b e m ,  de  c on f o r t o  :— Xão  
fa lta  ch inello velho p ’ra quem  tem  um  seu  
pó to r to .

Si  a s s i m m e s m o  alguem  deseja  l i ga r  ao 
m e u  s e u  d e s t in o . . .  P ó d e  b e m . . .  q u e  eu  
i n d a  s e j a . . .  c o m  s a l ad as  d e  p e p in o . . .

A ss im,  pois ,  m e u s  b o n s  l e i to re s ,  r e l r a -  
c l ado a c i m a  fica a cria  da  I ta pa r ic a .

T oto’ F urrunfa das Do res .
P .  S.  T od o t r e m e ,  t r e m e  e t r e m e ,  ia 

p a s s a n d o  l he  u m  grillo . Agor a ,  c o m p a ­
d r e — d ê - m e  a  tal a g oa  do  es t ylo .

Divagando...
E s t á  c o n v o c a d a  pa r a  o d ia  2 6  do  c o r ­

r e n t e ,  na  capi ta l  f ed e r a l ,  a r e u n i ã o  do 
p a r t id o  r e p u b l i c a n o ,  q u e  a p o i a  o g o v e r n o  
do  sr .  dr .  P r u d e n t e  d e  Mo ra es ,  p a r a  s e ­
r e m  i n d i c a do s  os  c a n d i d a t o s  á p r e s i d ê n ­
cia e  v i c e - p r e s i d e n c i a  d a  R e p u b l i c a ,  n a  
f u t u r a  e l e i çã o d e  I o d e  Mar ço .

D e v e  r e v e s t i r  s e  d e  g r a n d e  i m p o r t â n ­
cia e s s a  a u g u s t a  e r e s p e i t á v e l  a s s e m b l é a ,  
c o n v o c a d a  p e l os  d e d i c a d o s  a m i g o s  do go 
v e r n o .

Os n o m e s  q u e  e l la  in d i c a r  ao  su í í rag io  
do  povo  b r a z i l e i r o ,  d e v e m  r e p r e s e n t a r  
u m a  t ra d i c çã o  v i va  d e  a m o r  aos  p r i n c í p i o s  
r e p u b l i c a n o s ,  e  d e  u m a  d e d i c a ç ã o  e x t r e ­
m a  á c a u s a  da  p a t r i a  ; af im d e  q u e ,  a  vic- 
tor i a  das  u r n a s ,  r e p r e s e n t e  n a  v ic t or i a  
d o  p ar t ido  r e p u b l i c a n o  g o v e r n i s t a ,  os  
a p p l a u s o s  do  Brazi l  i n t e i r o ,  p a r a  c o r n o s  
a c tos  p r a t i c a d o s  pelo  g o v e r n o  do  h o u r a -  
do  s r .  d r .  P r u d e n t e  de  M or aes .

A v i n d o u r a  e l e i çã o  d e  I o d e  Mar ço ,  
d e v e  e x p r i m i r  a a d h e s ã o  f ra nc a ,  l eal  e 
s i n c e r a  do e l e i l o r a d o  b r a z i l e i r o  á pol i t i ca  
do a c t u a l  g o v e r n o .

A i m p r e n s a  f l u m i n e n s e  e a  d os  o u t r o s  
e s t a d o s ,  a p o n t a r a - n o s  d i v e r s o s  n o m e s  
p a r a  os f u t u r o s  c a n d i d a t o s ; e n t r e t a n t o ,  é 
b e m  p r o v á v e l  q u e  m a i s  u m a  vez c a i ba  ao 
n o s s o  e s t a d o  e s s a  a l ta  d i s t i oe ç ão .  S e r á ,  
n a t u r a l m e n t e ,  u m  do s  m a i s  e x t r e m a d o s  
b s t a l h a d o r e s  d a  R e p u b l i c a ,  c u j o s  s e r v i ç o s  
no  g o v e r u o  p r o v i s o r i o ,  no  s e n a d o  f e d e ­
ral  e a c l u a l m e n t e  n a  p r e s i d ê n c i a  de  S.  
P a n l o ,  a t t e s t a m  o s e u  g r a n d e  a m o r  a c a u ­
s a  d e  sun pa t r ia ;  á c u j o  e n g i a d e c i m e n t o  
c o n s a g r a  to da  a  s u a  p u j a n t e  a c t i v id ad e .

E se  r e a l m e n t e  r e c a h i r a  e s c o l h a  n essa  
a l ta  i n d i v i d u a l i d a d e  d a  R e p u b l i c a ,  p a r a  
o c c u p a r  o l u g a r  d e  s u p r e m o  m a g i s t r a d o  
d a  n a ç ã o  ; m a i s  u m a  v ez  a s s e g u r a m o s ,  
e l la  n ã o  d e s m e n t i r á  o s e u  p as s a d o ,  e  o 
s e u  e s t ad o ,  q u e  t e m  s ido u m  do s  í a c t o r e s  
m a i s  p o d e r o s o s  n a  r e c o n s i r u c ç ã o  d a  pa- 
t r ia ,  s o b r e  os  v e r d a d e i r o s  p r i n c í p i o s  r e ­
p u b l i c a n o s .

A n c i o s a r a e n t e  e s p e r a m o s  q u e  e s s e  n o ­
m e  s e j a  o i nd ic ado  n a  r e u n i ã o  d o  dia  25,  
p e l os  d e l e g a d o s  d o  p ar t id o  r e p u b l i c a n o  
g o v e r n i s t a .  af im d e  m ai s  a m p l a m e n t e  d e ­
s e n v o l v e r m o s  a s  n o s s a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  
n ã o  s ó n i e n t e  q u a n t o  a os  f u t u r o s  c a n d i ­
d a t os ,  m a s  a i n d a  s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  do 
p r o x i m o  ple i to ,  p a r a  o q u a l  to do s  os  r e ­
p u b l i c a n o s  d e v e m  c o n c o r r e r ,  af im d e  q u e  
se  for t i f ique a i n d a  m ai s  o g o v e r n o  q u e  
n os  r e g e ,  e d el l o  d i m a n e m  os  m a i o r e s  
b en ef í c i os  p a r a  n ós .

A G azeta de N oticias  d e  14 do a n d a n t e ,  
r e p r o d u z  o l on go  e b r i l h a n t e  p a r e c e r  do 
sr .  d e p u t a d o  V e r g n e  de  A b r e u ,  s o b r e  o 
p r o j e c t o  n .  2 8  d e s t e  a n n o ,  r e p r e s e n t a d o  
n a  c a m a r a  f ed e r a l ,  p el o d e p u t a d o  dr .  
E u r i c o  Coe lho .

E sse  p r o j e c t o  de  lei ,  c o m o  s a b e m  os 
l e i to re s  da  C idade ,  v e m  a l t e r a r  o d e c r e t o  
n.  181 de 14 de  J a n e i r o  de  1890,  n a  p a r l e  
q u e  se  r e f e r e  ao  d i vo rc io .

E s s e  p a r e c e r  é o r e s u l t a d o  d e  u m  e s t u ­
do  a t t e n t o  e p r o f u n d o  do  s e u  a u t o r ,  s o­
b r e  a  m a t é r i a ;  e n t r e t a n t o ,  n ã o  p o d e m o s  
d e i x a r  d e  f aze r  a l g u m a s  l ige i ra s  o b s e r v a ­
ç õe s ,  p o r q u e  r e p u t a m o s  u m  mal  p : ra a 
s o c i e d a d e  bra z i l e í ra ,  caso  se j a  c o n v e r t i ­
do  e m  lei e s s e  p ro j ec t o .

E m b o r a  e l le  se  f i rme  e m  o p in i õ e s  de 
e s c r í p t o r e s  d e  g r a n d e  n o m e a d a ,  e n t e n d e ­
m o s  q u e  s e r á  a d e s o r d e m  e o a n n í q u i l a ­
m e n t o  q u e  se vai  n o  se i o  d a  fami l i a  bra -  
z i l ei ra .

Não p o d e r á  s e r  c o n v e r t i d o  e r a  lei  u m  
p r o j e c to  q u e  v e m  t r a z e r  a  d e - o r g a n i  
çâ o  a  m a i s  c o m p l e t a  n o  lar  d o m e  tico.  
C o n t r a  e l la  c l a m a m  os  a n t e c e d e n t e '  h i s t ó ­
r ico s ,  os  u s o s  e  c o s t a m e s  do  n o - s o  povo.

V id i se r ,  era  s u a  m o n u m e n t a l  o b r a  7 
rnille et D ivorce,em  u m a  l i n g u a g e m  adiij 
r a v e l m e n t e  s u b l i m e ,  n o s  d e s c r e v e  a  s 
c i e d a d e  d o m e s t i c a .  « Ao h o m e m . d i z  a j a e  
le e s c r i p i o r ,  Deu^ dou-  força ô á d
u m s c e p l r a L _ e s t a b e l e : e n  1 o ;*m m
da  f ami l i a  p jn a s  da t e rn u  
fez u m  o u t r o  s c e p t r o  ; '  1 e e Jw
m e n o s  p( -r -
r ô a  ; ao  re i  el l e  de  o r  ;! .
c l e r a e n c i ■< n o  ' o r a ç ã o  õ h ;? n  I
pôz a  c o r a g e m ,  m a  v
l h e r  e s t a  • /  i .
r e s i s t e  a  todo o j o
conf iadas  a  g u a r d a  e  a  a v i e *
o u t r o  o c 1:

E i s  d e  : H p  - ; ’ ' •'
f r a n c e z ,  c i m a eti 
t i ca.

A c a d a  u a  d -  : l  
r a m  dada ípt id "»e
f e r e n t e s ,  n a s  e g u a l m  ;
p a r a a t t i n g T c
r e p r o d u c  >

Q u a n d  < m e s m o  p r o j e c to  • ; 
t ado  n a
p a s s a d o ,  a s  s e n h o r a s  r io  
l e v a n t a r a m  a l t i v a m e n t e  e fizera. . .  c h e g a r  
a t é  o C o n g r e s s o  N ac i on a l ,  o s e u  i ; ce s io .
e e s t e  n e g o u  o s e u  vo to  ã  a p p r o  
q u e l l e  p r o j ec to .

H o j e  q u e  n o v a m e n t e  p r o c u r a m  a l t e ra r  
a  lei  n .  181, u r g e  q u e  e n v i d e m o s  toF-s  és 
e s f o r ç o s ,  af im d e  q u e  s e j a  fru> : . >
t e n t a m e n  d a q u e l l e s  q u e  d e s e j a m  ;• « iu -  
z i r  no  se i o  d a  fami l i a  b r az i l e i r a  p e r l u r  
b a c õ e s  i n c e s s a n t e s  e l a n ç a r  a  d e s o r d e m  a 
mai s  c o m p l e t a .

Co nf i am os  d e m a s i a d a m e n t e  no  e l e v a d o  
p a t r i o t i s m o  dos  s e n h o r e s  r ep r< -  . -mantes  
d a  n aç ã o ,  q u e  u m a  v ez  s a b e r ã o  d e f e n d e r  
os  s e n t i m e n t o s  c o n s e r v a d o r e s  d a  pa t r ia  
b r a z i l e i r a .

S.  P a u l o ,  2 1 - 8 - 9 7 .
J oão B aptista de S ouza .

NOTICIÁRIO

IV

Roubastes o meu presente, 
do meu futuro a esperança : 
colhereis em breve os louros no punhal  e... na  v ingança  I L. »

o M uer te  de amor son los fc los .
C a l u e r o n .

« Meia noute soa ao longe 
com gem er tr is te  queixoso ; qual suspiro  desvairado 
tende o espaço pressuroso.. .
Se quebrando contra os muros 
susp iram  tr is te s  os ventos : 
m ostra  a nouce seus horrores 
nugm entando meus tormentos.
Como insulto  frias bagas 
de chuva—do negro céo 
as nuvens sinto cuspirem 
sobre o rosto febril ineu...
Eu só cm terríveis anxias, 
coir. i meu peito oftégante, 
á mil pen-ares  entregue cá te espreito delirante...
Tu dorm es? .. .  Talvez los braços 
(1'outro am ante  meu rival 
te  repouses nos requin tes 
d ’urna delicia infernal.. .
Treme, in g ra ta  fem entida!  
Treme, infame seduetor 1... 
Solvam vossas a lm as vis 
o frueto de m inha  dor !...

E  não podendo mais  espre i ta r  em vão» quiz ver.
Eu. t in h a  u in a g az ú a  no bolso que, desd ’o 

dia de m inha desconfiança, me acom panha­va por prevenção. Abri a porta principal : o 
corredor estava escuro, m as u m a  frouxa 
claridade passava  pelo rez do chão, e por 
baixo da porta que da para a sala ; esta por­
ta estava lCvhada somente por uma tarnm o- 
la. Comprimindo dentro  do peito o coração que parecia g a lo p a r ;  refreando a resp ira­
cão ; co m o sangue a gyrar  loucam ente nas 
a r tér ias  ; com a fronte abrazada em febre e coberta de gelado suor, espreitei átravés a 
porta, pelo buraco da fechadura..

O que v e r i a ?... oh 1 é horrivel de recor­
dar !... Ainda sinto urn rancoroso d'*sespero zombar de t r in ta  annos de crueis  podecimen- tos o deveradorn expiaeâo I

Um moço esbelto e airoso estava assen ta ­
do em um a marqueza, e rocostada á seu lado 
m inh a  am an te  : ella estava á u n id a  elle, 
com os braços entrelaçados,os labios colados e . .. pareciam inno cen tes . . .Se ria  seu irm ão?

Não sei I pareceu-me um am an te  mais d i­toso e ã m im  preferido.
«■Vingança!... proferiram meus lab ios;  vingança!!...  repetio meu coração ; v in g a n ­ça !!.. ecchoou na  minlia alma.
Abri súbito a porta e entrei.
A 'm in h a  apparição repen t ina  e inespe­

rada  ; ao rr ou aspecto lugubre,  s in is tro  e 
m edonham ente  ameaçador, esses dous en­tes amorosos, e que se ju lgavam  tão felizes, 
cheios de vida e prazer, se levanta am pre­
cip i tadam ente  como por  u m  só i m p u l s o  m o ­

vidos. Minha am an te  deu um pequeno grito 
que o susto  suflocou em sua  ga rgan ta :  licou aterrorisada.

Eu pus a mão sobre o cabo de m eu p u ­
nhal e apertei-o com um  odio concentrado.

—Quem sois, senho r  1... que protendeis ?!me
tan p erguntou  o mancebo espavorido, dei- do a mão sobre o p un ho  de sua  espada
que es tava  de um  lado da  m arqueza sob c u m a meza.

—Quem sou cu ?.. . e... o que  eu quero ?.. 
Sou o olfendid- , ..uero um a explicação e a 
v ing ança  1 Sou u honrado, quero lavar- m e com sangue !

ü  mancedo ainda estava admirado seuico- nhecer o enredo u ’essa farça t r á g ic a ;  mas j á  havia to rnad o  do susto, e ia me intcrpel-  
lar ,  quando  afi lha  do meu amigo, e n e  \ - 
lhanuo os dedos em a t t i tn d e  de suppliua, ex­
clamou :-Ferd inando  1 elle é que é o deshon- 
radu I... ovirando-se pa ra  o mancebo e cn- hindo de joe lhos,  a r ran co u  do seio d ’alma 
es tas  palavras :« Perdão, meu amigo !... eu 
sou n unica  cu lpada : sou crim inosa c... in ­d igna de ti 1...

—Misera crennça ! exclamou o joven, le­
vantando-a quasi desmaiada, de encontro ao 
coração...

Eu, ao vê-la nos braços dc outro, d 'nquelle 
que acreditava ser meu rival,  estremeci : 
meus olhos se injectaram  de san g u e ,  fiquei cego como si u m a  nuvem  sulfurea surgida 
do seio do negro Cocvto t ivesse passado por diante  de mim.

Um duello seria licito ; mas, perturbado, 
de lirante . ..  A rrancar  do m eu p u n ha l ,  l an ­
ça r-m e sobre elle e leri-lo no coração foi 
cousa tão rapida  quasi como o raio pergy- 
rando no espaço I 

Elle não tivera  tem po de b ran d ir  eua es­

pada, baqueou por te r ra  sem mesmo soltar  
um  suspiro .Eu estava allucinado : a v is ta  do sangue  
fum eg an te  que jo rrava  de seu peito  h o rr i ­ve lm ente  ferido mais  me incendiou a chole- 
r a : contomplei-o um  in s tan te  cheio de um  
prazer infernal,  e com o sorriso de demonio nos labios.

Depois, o lhando p a ra  os lados, procurei 
a m in h a  ex-am ante : ella es tava  inteiriçad i sobre o soalho, com um  desmaio : es tava  
pallida como a própria m orte ,  e bella como 
uma divindade.

Como um  vandalo furioso quebrando uma 
bella e s ta tu a  em márm ore de Corrara , eu 
laúcoi-me sobro ella, alcei o braço e fiz o 
brilho do aço hom irido reflectir nas pa re­
des e teeto, e ia cr iva 1 n ’nquelle peito en- 
tum eeido ; porem u m a  poderoza mão me suspendeu  o braço, e u m a  voz clara ,  mas 
am bas  oceultas, bradou : « Suspendei I é seu 
irmão.. .  elle é inno cen te  1... l í l í a é  cu lp ad a :  
vôs a  deshonrastOB L. Elle m orreu incnlpa- 
vel ; vós vivereis criminoso, assassino  co­varde 1 1...»

Eu, sem cu ra r  de mais  uada, s a h i ; fechei 
a porta .  No dia  seguin te ,  an tes  que o sol 
viesse me a lu m ia r  110 solo em que perpe­
trei ta n ta s  in tam ias  o barbaridades,  sahi 
d’es ta  cidade, para  onde volvi v in te  e cinco annos depois, porem j á  tão m udado I

Todo esse tem po eu passei na  Cruz-Alta, 
pois 9e me afigurava que em qua lquer canto 
do terr i tor io  P au lis tano  se obriria um abys- 
mo dinnte de m im , sob m eus  pés,  para me 
t rag a r ,  e n ’elle eu encontraria  mil to rm en ­
tos, ju s t a  vingança preparada  por m inhas  desgraçadas victi mas.

Porém lá—nn S u l—não pude viver hon es­
t a m e n te ;  sem pre  ouvia as exprobrações de 
m inh a  am ante  e seu  irmão.

Grupo dram atioo Joào Caetano.
— J á  e s t ã o  e m  e u s a i o s  a s  c o m e d k s  Tio 
P adre, e m  3  ac t os ,  e Os Sobrinhos d o  Tio 
P adre, e m  1 ac to .

Cons ta -nos  q u e  a  3® r e ci t a  r e a l k a  se 
n o  p r o x i m o  d ia  2  d e  O u t u b r o .

Minhas noutes  eram  cheias  d e  ho rro r t  
m eu s o m n o e ra  sem pre agitado por sonlic 
hediondos, sonhos povoados de phantas-  
m as  que desenrolavam a lgum  vestid > en­
san g ü en tad o  dian te  de m eus olhos. Ai.ala  
me lem bra  um a  vez um  espectro pallido, 
com o rosto e mãos carcomidos pelos verm es,  
me presentou um vaso para  eu beber á >u:i 
s a u d e ; eu, mais  obrigado pelo medo, ton.ei- 
o de sua  mão descarnada e fria, elle, com um 
aceno, me convidou á  b e b e r : obedeci, tomei 
um  t rago  e senti  um  sabor doce-náust: b u n ­
do ;  examinei o vaso: era um  craneo cheio de sangue, tive h o r ro r ;  porém o meu con­
viva tonrou-o de m in h a  mão t rem u la  e so r­
veu  todo o contendo em um só £<)le; depois, 
so rrindo-se  para  mim, foi se esvaece: áo.. ..  
Eu despertei gelado de suor e a inda  o \ ia !

Quando nós com ettem os a lgum  delit i  . ou 
somos cúm plices em a lg um  crime, m sa 
consciência faz dous orgãos funccionarem 
incessan tem ente ,  isto é, faz nos ouvi; aquil- 
lo que não ha, e ver aquillo que não existe. 
Quando, por exemplo, ella, a nossa cons­ciência, sente  as  hediondas  g a rras  <U m e l  
e desapiedndo remorso, faz-nos ver  n . meio d e h o r r id a s  trevas  a victima que nús im m o-  
lumos, e a scintillação do gladio ju s tm  iro , faz-nos ouvir no mais  profundo s .b a c io  a 
voz da vic tim a que nos aceusa, cham ando 
pelo carrasco.:  en tão  ouvimos o tin-.r das 
cadêas que nos a tu rde  e a to rm en ta ,  como na tu ra lm en te  succede, m uito  á pezur nosso. 
As inno cen tese s tre l la s  parece nos vigiarem; 
os cantos dos p a ssar inho s  saudando o arre-  
bol, o m uem nrio  dos zephyros se balou- indo 
nas franças do arvoredo, parecem n o saccu  
sar.. . .  F ug im os  da luz, buscamos as treva 
os espectros no s  seguem  por toda  a p a r te

(Continua)
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P u b l i c a ç õ e s . —  T e m o s  e m  n osso  po- | 

d e r  u m  a r t ig o  p a r a  a Se c çà o  L i vre  q u e  ' 
não  d e m o s  i n s e r ç ã o  n o  p r e s e n l e  n u m e r o  
p o r  í a l ia  d e  t e m p o  e e s p a ç o .  Polo  q u e  
p e d i m o s  d e s e u i p a s  ao se u  au c l or .  

P u b l i ca i -o - he m os  110 p r o x i m o  n u m e r o .  
I n s p e e t o i *  s a n i t a r i o . —  Estã 11’e s l a  

c i da d e ,  v in do  da  capi ta i ,  0  d r .  Ba pt i s t aMa-  
l b e i r o s .  d ig no  i n s p e c t o r  san i ta r i o .  

L i c e n ç a . — Foi c o n c e d i d a  ao  i l l us t re  
p r o f e s s o r  n o r m a l i s l a  s r .  F r a n c i s c o  Ma- 
r i a n o d a  Costa  S o b r i n b o  30 dias  de l i c e n ­
ç a  p a r a  t r a t a m e n t o  de  s u a  s a ud e .

R e m o ç ã o . —  A’ p r o f es so r a  da  escola  
r a i x t a d o  b a i r r o  do J a c a r é ,  d.  Mar gar id a  
d o  P a t r o c í n i o  de  J e s u s  Ca rv a l h o ,  íoi c o n ­
c e d i d a  a r e m o ç ã o  p a r a  a l . a e sc o la  da  vil- 
lu de  í n d a i a t u b a .

« D i a a  s o d e G : \ m p i n a s » . — Este  n osso  
d i s t i nc i o  co l l ega  de  q u e  é p r o p r i e t a r i c  e 
d i r e c t o r  0  s r .  m a j o r  A n i o m o  S a r m e n t o ,  
c o m p l e t o u  110 d ia  20  do c o r r e n t e  2 2  a n ­
n o s  d e  b r i l h a n t e  e a f an o sa  e x i s t en c i a .

Ao i l lus t re  co l l ega  q u e  t e m  s ido u m 
b a t a l b a d o r  i n c a n s a v e l  11a  a r e n a  do  j o r n a ­
l i s mo,  p r e s t a n d o  r e l e v a n t e s  s e r v iç os  ao 
pa iz ,  e n v i a m o s  n o s s a s  s a u d a ç õ e s  d e s e ­
j a n d o - l h e  m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s .

C o n s o r e i o . — Rea)i . sou-se 110 d ia  *21, 
n e s t a  c i d ad e ,  0  c o n s o r e i o  do  sr .  Al í onso 
B o r g e s  Co r r êa  de  A l m ei d a  c o m  a e x m a .  
s im . d.  N ar c i sa  A n é s i a d a  Costa.

S e r v i r a m  d e p a r a n y m p b o s  : p or  p ar te  
do  noivo  os s r s .  m a j o r  J o s é  M a r i a  Alves  
e A b ra hd o  L i n c o l n  de  B a r r o s ;  p or  p a r l e  
da  n o i va  os s r s .  F r a n c i s c o  Ce r t a i n  e João 
Car los  d e  C a m a r g o  T e i x e i r a .

O ac to  r el ig ioso  l e ve  l u g a r  às 7  1 /2  h o ­
r a s  d a  110,à e ,  e m  o ra l o r i o  p a r t i c u l a r ,  na 
r e s i d e u c i a  dos  n oivos .

F i n d a  a c e r i m o n i a ,  s eg u io  se  u m a  a n i ­
m a d a  s o ir é •, a q u a l  se  p r o l o n g o u  a t é  al ta 
u o u t e .

Aos j o v e n s  c ô n j u g e s '  d e s e j a m o s  u m a  
i n te rmiua-ve l  lua  de  mel  e mu i t a s  íel ici  
d a d e s .

O r i f j i a  »! p u n i ç ã o . — Ler oos  n o  Bo- 
tuca taen se  do  d o m i n g o  u l t im o  :

«C m s l a  q u e  e m d i a  d a  s e / na  na t r a n s a -  
cla,  e m  u m a  casa úU/íMia d o R i a c b u e l o  u m 
iuci ividuò enGóúVnindo su a  e s p o s a  e m 

- j |co tu ^ rsa s  c o m  u m  l ie sp an bo l ,  
, ' íte d o u s  t i ros  q u e  0  não  at- 

F»r t e r  fugido.
Ia c h a m o u  a infiel  e s p os a ,  

u r s o v a ,  co r to u - l h e  os c abe l los ,  
i n d o  v en d e i  os á u m  b a r b e i r o  e n e s s e  e s ­
ta lo d e s p e d i u - a  d e  s u a  casa .»

P u n i ç ã o  e xq u i s i t a  1
P a n n o  d o  t h e a t r o . — Está  q uas i  c o n­

c l uí da  a  p i n t u r a  do  n o v o  p a n n o  r e c l a m e  
do  n osso  l h ea t r o ,  t r a b a l h o  do  i l l u s t re  p i n ­
t o r ,  p r o f e s s o r  B l a c k m a n .

E ’ p r o v á v e l  q u e  n o  p r i m e i r o  e s p e c t á ­
c ulo  0  p a n n o  e s t e j a  110 r e s p e c t i v o  l ug ar .

C h i c o  P i t a n g u e i r a s . — Um ( el eg ra m-  
m a  d e  J ab o t i c a ba l  p a r a  O E stado  de São 
P a u ío , diz q u e  p e l a  e sc o l t a  q u e  a c o m p a ­
n h a v a  0 dr .  A n i o m o  G adoy,  s u b d e l e g a d o  
a u x i l i a r ,  110 t e r r i t ó r i o  N o p u r a n g a ,  foi m o r ­
t e  o c e l e b r e  f a c i no r a  Chic o P i i a n g u e i r a s ,  
p o r  t e r  r e s i s t i do  a p r i são .

U m  b a n d i d o  de  m e n o s .
D e  p a s s a g e m . — E n t r e  n ó s  e s t e v e  p or  

a l g u n s  d ias ,  0  s r .  P e d r o  Kiehl ,  i l l us t re  
p h a r m a c e u t i c o ,  r e s i d e n t e  e m  S.  P a u l o .

S o i r é e . — Com b a s t a n t e  a n i m a ç ã o  d e ­
v i a  se  r e a h s a r  h o n i e m ,  n o  vas to sa i ão  do 
c l u b  R e c r e i o  Yluano ,  a soirée, p a r a  in au  
g u r a ç ã o  do  m e s m o .

A n m v c r s a r i o — Co mp le t ou  m ai s  u m a  
p r i m a v e r a  n o  d ia  19,  0 n o s s o  a m i g o  dr .  
E u g ê n i o  F o n s e c a ,  p r o v e c t o  a d v o g a d o  do 
n o s s o  foro .

P o r  e s s e  mo t i v o  r e u n i u  e m  sua  r e s i d ê n ­
cia a l g u n s  a mi g o s ,  aos  q u a e s  o l f e r ec e u  
u m  j a n t a r  i n t i mo .

P a s s a m e n t o . — F a l l e c e u  h o n i e m  n e s ­
ta  c i da d e  0  r e sp e i t á v e l  c i da d ão  B e ne d i c t o  
A n t o n i o  R i b e i r o ,  c h e f e  d e  f ami l i a  e x e m ­
p lar .

Pe l as  boas  q u a l i d a d e s  q u e  0  e a r a c t e r i  
s a v a m  0 su a  r e c o n h e c i d a  p r o b i d a d e  e r a  
g e r a l m e n t e  e s t i m a d o  e n t r e  n ós .

P e z a m e s  á  er i lu t ada  famí l i a .
S a f r a  <Io c a f é . — No D iario  de S . Car- 

h o  i e m o s  a s e g u i n t e  :
« B e m  diz a s a b e d o r i a  p o p u l a r ,  d epo is  

da  q u e d a  co uc e .
..... E ’ o q u e  se p od e  e x c l a m a r  e m  r e l aç ão  

ú  l a v o u r a  de  ca fé ,  a n o s s a  u n i c a  f on t e  de 
r i qu ez a .

Com p r e ç o s  a 8$  e 9 $  por  d ez  k d o s ,  sa ­
f ra  p o u co  a b u n d a n t e ,  sa l ar ios  do  t e m p o  
d e  café á 2 5$  a a r r o b a  e a p e r s p e c t i v a  de 
f a l ha  q u e  p r o m e t t e  s e r  g r a n d e  p a r a  0  a n ­
n o  v in d o u r o .

Diverso> f a z e n d e i r o s  n o s s o s  a m i g o s  n os  
i n f o r m a m  q u e  r e i n a  g e r a l  d e s a n i m o  en  
t r e  os s e us  co l l egas ,  d e v i d o  á scc ca  p r o ­
l o ng ad a .

l l o j e  a i n d a  nos  d i s se  u m  q u e  c a u s a  
p e n a  v e r  0  botão  a p p a r e c e r  c he i o  de p r o ­
m e s s a e  0  sol  a b r a z a d o r  tor ra l -o d esa -  
p ie da d a  m e n t e .

A p e r s p e c t i v a  da  saf ra  p a r a  1898 é a 
m a i s  t r i s t e  poss í ve l . »

« Depoi s  de q u e d a ,  c o uc e . »
O  L f r r a v  »— Diz o Bem  P u b lic o , de  C a ­

sa  B r a n c a ,  q u e  ex i s t e  no  m u n i c í p i o  de 
I i a p o v a ,  E s t ad o do  R io , ur a  oíí icial  d o j u s -  
r r a d e  n o m e  Manoe l  J o s é  d e  Ol ive i r a ,  co 

o m i n a d o  P irraça, q u e  a d o p t o u e s s a  pro  
ào I n  13 a nn o s .
o n t a  8 ;  a n n o s  de  idade  e  q u e r ,  diz el le,  

u e t a r  me i o  s e c u l o  n e s s e  e va n g e l i c o  j 
■0 .

C idade ÍSrt
a s ^ o t g g r a w r  ̂ ^ s s b s s k j o s x c z j b r c t ü s ,  i

i \ o v o  h o r á r i o . — C h a m a m o s  a al ton-  
çào d os  n o s s o s  l e i to re s  p a r a  0  n o v o  h o ­
r ár i o  q u e  a  C o m p a n h i a  Un ião  S o r o c a b a  
na  e Y l uana  p ub l ic a  n a  s ec ç à o  c o m p e  
te nt e .

-e-

Dec i f r açó es  do n u m e r o  p assa do  :
Do sal to  de caval lo ,  de Í t u a n o - C u r u m -  

ba : N ão ha nada  nesta  cida tão verda­
deiro, como a a m izad e  d1 nina m ãe para

ho sp e-— Ainda  b e m ,  e x c l a m a r a m  os 
des  e d e i t a r a m  sc s a i i s i e u i s s i m o s .

Mas lã a l ta  u o u t e  a c o r d a m  s o br e s a l t a -  
dos  c o m  u m  t rope l  d e  ra los ,  q u e  sa l t am 
p or  c i m a  das  c a m a s .

D e s e s p e r a d o s  c h a m a m  0  c r e a d o  : o h ! 
moço ,  q u e  d i ab o de  r a i a r i a  é e s t a ?

— E ’ 0  p ro c e s s o  d e s c o b e r t o  pelo  pa t r ão  : 
e n c h e u  a ca sa  de  ra tos ,  p a r a  e l l es  l h e  co­
m e r e m  iodas  as  b a r a t a s .

P ’r a  ca rg a  1 Q ue  d e s c o b e r t a  p r od i g i o s a  1
** «

S e  não m e  fa lha  a m o m o n a ,  p a r e c e - m e
.... . , ■ q u e  0  s e g u i n t e  ap l i u r i sm o  e do Alicbel Bo-coni s c u jilh o , quando1 csíe 0 b o 1 ' „ | l t íme:  e r ra m  h u m a n a m  es ll  E . s e  não es-Do l og og r i pb o,  d e  J a c a r é - m i r i m .  s a u  | ^  ^  U(ul je iü  piU.e6(Wlie l | ue  0 j| .

A i n a l t e r a b i l i d a d e  da  s a ú d e  d e  m e u s  il 
l u s t r e s  c o n f r a d e s  é 0  q u e  m ai s  a r d e n t e ­
m e n t e  d e se j o .  O c c u p a n d o  p e l a  p r i m e i r a  
v ez  0  h o n r o s o  l u g a r  do p o p u l a r  e s y m p a  
Ibico Man oe l  de  So uz a ,  á p e d i d o  s e u ,  era 
c o n s e q ü ê n c i a  d e  l e r  0  m e s m o  po r  mo t iv o  
de  f o r ç a  m a i o r  se r e c o l h i d o  «à vida p r i va  
da ,  r e t i r a n d o - s e  da  po l i t i cag em t e m p o r a ­
r i a m e n t e ,  v o u  l a n c e t a r  vos  cora p a la v ra s  
a d e q u a d a s  e  s u b l i m i d a d e s  d o  es ty lo ,  dei-  
d e í x a n d o  i n e r t e s  a q u e l l e s  q u e  n ã o  s a b e m  
c o m p r e h e n d e r  a g r a n d e z a  do  m e u  i n le l l e  
cto

No m u n d o  da  l ua  e m  q u e  v i v e m o s  c 
h a b i t a m o s ,  n e s t e  m u n d o  e n g a n a d o r  o n d e  
as  m i s é r i a s  h u m a n a s  são  tão pa l pa ve i s ,  
n e s t e  g r a n d e  c o n j u n c l o  d e  c ou s a s  d i v e r ­
sas  o n d e  0  f or te  s u p p l a n t a  0  f raco,  a p o l i ­
cia r e d u z  ã i m p o t ê n c i a  os d es o r d e i r o s ,  
a l t iva  d e m o c r a c i a  c o n v i d a  a a r i s t o c r a c i a  
a  s u i c id a r - s e  e m  v is t a  de  se t e r e m  a c a b a ­
do os t e m p o s  f e u d a e s ,  f i n a l m e n t e  n es t e  
m u n d o  o n d e  só t e m  v a l o r e  m e r i t o  aque l -  
le q u e  tom 0  vil m e t a l ; 0  f u t u r o  m o s t r a r á  
á todos  no c o r r e r  do-secu lo  q u e m  t em  g a r ­
rafas  vas i as  p ar a  v e n d e r .

De d ia  a d ia  vê-se  n o v a s  c o u sa s ,  0  p r o ­
g r e s s o  c o r r e  cora u m a  v e l oc i da de  e s p a n ­
tosa,  e a p p a r e c e m  á luz d e s c o b e r t a s  de 
todas  as  e s p e c i e s .

P o r  f a l l a r e m  d e s c o b e r t a  r e c o r d e i  m e  
dT ima  q u e  ura  c i da d ão  fez  p a r a  m a t a r  b a ­
r at as .

Eil-a: Qu a t r o  v i a j a n t es  c h e g a m  n ’u m  ho­
tel  e p e d e m  u m  q u a r t o  c o m  as  r e s p e c t i ­
vas c a m a s .

— Aqui  h a  b a r a t a s ?  p e r g u n t o u  u m  d ’el- 
l e s  ao  c r ea d o .

— N e n h u m a !  R e s p o n d e u  e s s e  co m o r  
g u l h o  ! 0  p a t r ã o  d e s c o b r i u  u m  p r o c e s s o  
magni f ico  p a r a  d a r  ca bo  d e todas  a s  bara-  

I tas.

dades. ,Das c h a r a d a s . — L a n o lina , Jo sin o , belis- 
berta , P erylam po, Cor p in h o  t A r l in d o e  Lo- 
bato.

0  sal to d e  caval lo  foi d ec i f r a d o  pelos  
s r s .  F r a n c i s c o  Ki eh l ,  J o s é  Or t i z  e Nor-  
b er t o  G.  Couto .

0  log og r i pho ,  pe los  s r s .  E r a s m o ,  Olega-  
r i o e  I t u a n o  C u r u m b a .

As c h a r a d a s ,  pelo  s r .  Car los  Gre l l e t .
l o g o g r i p h o

( P o r  l e l t ra s )
A 'J u k . { C. G.)

C or de i r o  m e  c h a m ã o  todos ,  7,  8,  3 ,  1 
F e l p u do  l a m b e r a  s o u ;  3,  4 , 1 0 , 2 , 6 , 5 ,  9 
E r v a  e s p i n h o s a  póde  s e r : 9 ,  8,  1 , 8 ,  6 ,  10 

Eis  os r ep t i s  p ro f e s s o r .
0 amigo Zitro.

• L O G R G R I P H O
s-á  se  sa be  q u e  é m e d i d a ,  1, 2 ,  3,  4 , 1 0 .  
< e j a  b e m  sr .  Q u i n z i n b o :
H e m  r e g r a  e t em p r o c e s s o  ; 1 , 2 ,  3 , 7 ^  10,
s  lhe  a p l an t a  d i r e i t i n h o .  1, 2 ,  6 ,  7,  10 
—indo  vaso  b e m  v u l g ar  3,  5 , 6 ,  7,  8.
*5 p h e n o m o n o  lá dos  a s t r o s ;  1, 2 , 3 ,  2,1 0 , 1 1 , 1 0
—e r r a r a a  s a n g u e  n a  t e r r a ,
6  í í e n de  e m a l a  n a  g u e r r a .

J a c a ré -m ir im .
CH AR AD A S

( A ’ C arlos Grellet Ju n io r)
E s t a  a r m a  da  C h i n a  s e r v e  p a r a  0  duel -  

l is ia 3 — 1
Do Bas i l io  0  a n i m a l  e s t á  n a  P h a r m a ­

cia — o 1
Um jogo  d e c a r t a s  n a  p a r e d e  é p e d r a  

f i n a — 1— 1 
Na m u s i c a  sol te  a s u a  voz  b r i l h a n t e  1-2 
No ta  0  j o go  d e  c a r t a s  e a  l e t l ra  da  Co­

m a r c a  q u e  a voz d as  g a l l i n h a s  é  i n s t r u ­
m e n t o . — 1 — 1 — 1— 1 

El le i n t r o d u z  e eu  r e z o  p o r  c a u s a  do 
p h e n o m e n o  a l m o s p h e r i c o — 2 — 2

Jacaré m ir im .
C o r r e s p o n d ê n c i a :  S r .  I t u a n o  Corura  

b a :  P ó d e  e n v i a r - n o s  0  r o m a n c e  q u e  c o u ­
be c o m o  p r ê m i o  ao  I o d e c i í r a d o r  do seu 
sa ’to  de cavallo. E s p e r a m - n o  a n c i o sa  
m e n t e .

l u s t r e  p r o f e s s o r  B l a c k m a n  e m  vez de  p i n ­
tar  no  n ov o p a n n o  do  t h e a u o  u m  c a r n e i ­
ro,  e m b l e m a  do  r e c l a m e  q u o o  sr .  Joao 
Gr i so l i a  m a n d o u  f a ze r  d e  s ua  ioja de fa­
z e n da s ,  o p ro v e c t o  a r t i s t a  p i n t o u  u m  b o ­
de!  1

En tã o ,  sr.  p r o f e s s o r : b o d e  é c a r n e i r o  ? 
E r r a r e  h u m a i i u m  es t  1

** *
t i a  p ou co  t e mp o  e m  q ue ,  110 i n t u i t o  ue 

d i s t r a h i r - m e ,  m o n t e i  ã  caval lo  e fui poi  
e s t a  e s t r a d a  á to ra  c o m  d es t in o  ã u m a  c e r  
l a  vi l la.  Depoi s  de  p e r c o r r e r  3 : a s l e g o a s ,  
eis q u e  f i n a lm e nt e  c h e g u e i .  S e m  e s p e r a r ,  
t ive u m a  m g u ü i c a  e e s t r o n d o s a  r e c e p ç ã o  
pe la  m u n i c i p a l i d a d e ,  f u n c c i o n a l i s m o  pu-, 
hi ico e mai s  p e s s o a s  g r a d a s  da l oca l idade ,  
l u c l u in d u  l a m b e m  a  sap aria . F e s t e j a r a m  
a  m i n h a  c i legada  c o m  u m r e t u m b u n i e  bai- 
ie,  o n d e  d a n c e i  co m g r a n d e  e n t h u s i a s m o  
e a n i m a ç ã o .  A o r c h e s i r a  ou f a n f a r r a ,  co m 
p e r d ã o  p a l a vr a ,  e x e c u t o u  u m a  valsa  o eu 
t i rei  uma  e l e g a n t e  m o ç i n h a  p a r a  d a n ç a r  
c o in mi g o .  E m  s e g u i d a  r o m p i  a va l s a  com 
a p e n i u  e s q u e r d a  e va l se i  c o m  u m  deyaye 
Ho rr or oso  de bel lo .  Uebuldü  eu  p r o c u r a ­
va vol lur  p a r a  a  e s q u e r d a  a  r a i n h a  d u m a  ; 
el l a  só vol tava p a r a  0  lado d i r e i t o .  Eis 
se não  q u a n d o  el la  e x c l a m a  : Moço,  niccC 
aiscurpc, m ais  e u  não  d a n ç o  pelo  acesso ! 
A pe zu r  d e s t a  d e c e p ç ã o  q u e  p as se i ,  nau 
d e s a n i m e i  d e  lodo e p r o c u r e i  e n t a b o l u r  
c o n v e r s a ç ã o  c o m  m i n h a  bellu :

— M i n h a  s e n h o r a ,  v. exa .  ò so l te i ra  ?
— Não,  s e n h o r .
*— E ca s ad a  (
— T a m b e m  n ão .
— Ali 1 J e s u s  1 E ’ n o i v a  ?
— Ai nd a não.
— E n tã o  qu al  ó o  s e u  e s t a d o ?
— S o u  pedida.
— R e a l m e n t e ,  é b e m  i n t e r e s s a n t e  1
— I n t e r e s s a n t e  ?  1 i n t e r r o m p e  z a n g a ­

da; i n t e r e s s a n t e  vá e l le ,  s e n  m a r o t o  1 Eu  
tao o m e u  e s t a d o  é  i n t e r e s s a n t e  ?

— P e r d ã o ,  m i n h a  s e n h o r a  ; ba l bu c i e i  
t i i ub i an l e ,  e u  n ão  q u e r o  d i ze r  q no  s e u  es 
t ado é i n t e r e s s a n t e ,  q uiz  d i ze r  q u e  
a  su a  p os i çã o  de pedida  q u e  e r a  m t e r e s  
s an t e .

— Está  b o m ,  e u  discurpo.
O Tu  g r a ça s  á D eu s  teve  t e r m o  a  e nf ad o 

a l ia  c o n v e r s a ç ã o  e lil-a s e n t a r  11a sala 
r e l i r e i - m e  r i n d o  do  c omi c o  episodio.

F o r  es t a  vez,  c h e g a  e a t é  d o m i n g o .
Ze ’ da La pa .

Grupo dra 111 a ti «o  particu lar 
« «Joào Caetano >»

E m  vis ta  d a  d e l i b e r a ç ã o  d a  c o m m i s s ã o  
d i r e c t o i a  d e s s e  g r u p o ,  l ica e x p r e s s a r a e n  
te p r o h i h i d a  a  e n t r a d a  d e  p es so a s  e x t r a  
n h u s  110 l h e a t r o ,  d u r a n t e  os  e n sa i o s .

J 0À0 J. de  S o u za  M ed e iro s .

D o i s p © d ) r ! a  
O a ba i x o  a s s i g n a d o ,  t e n d o  fixado no 

v ã m e n t e  su a  r e s i d e u c i a  e m  J u n d i a h y ,  r e  
t i r a n d o  se  d es t a  c i d ad e ,  e p e n h o r a d i s s i  
m o  p elo  a c o l h i m e n t o  e c o n s i d e r a ç ã o  que  
m e r e c e u  de  t odos  os y t ua n o s  e m  g er a l  . 
e p a r t i c u l a r m e n t e  das  p ro v as  d e  a m i s a d e s  
q u e  r e c e b e u  d aq u e l l e s  c o m  q u e  cul t ivou 
r e l a ç õ e s  m ai s  i m t i m a s ,  v e m  p or  e s t e  m e i e  
a g r a d e c e r  a  todos  e ss a s  p ro v a s  q u e  c o n -  
l i i m âo  0  b o m  c a r a c t e r  do  p o v o ‘ytuai io ,  ao 
qua l  s e r á  e t e r n a m e n t e  g r a t o ; e o l l e ro ee  
s i n c e r a  e c o r d i a l m e n t e  s e m  0  t e r ,  0  seu  
p r e s t i m o  n a  s u a  r e s i d ê n c i a  ac tu al ,  a on do  
n u n c a  se e s q u e c e r á  do  bel lo  t e m p o  <jue 
p as so u n e s t a  cidade.

Antonio J oaquim P ereira  Guimarães .
Club R ccrc io  Y tu a 110

De o r d e m  da d i r e c t o r i a  da C o m p a n h i a  
R e c r e i o  Ytuano,  l evo ao c o n h e c i m e n t o  
Jos  s r s .  soc i os  do  c l ub ,  q u e  a M i a i u l o s e  
r e l o r m a d o  0  sa l ão  d e s t i n a d o  ás r e u n i õ e s  
f ami l i a r es ,  l ica e s l e á  d i sp os i ção  de  s u as  
exr aas .  f amí l i as ,  e m  q u a l q u e r  d i a o u . h o r a ,  
e x c e p t u a n d o  se s o m e n t e  a q u e l l e s  e m  q u e  
for  0  sa l ão  c ed ido  a q u a l q u e r  fe s i a  par t i  
culur .

Ytú,  1 0 d e  S e t e m b r o .
O s ec r e t a r i o  da  Di re c tor ia ,  

Olegario O rtiz .

P r o t e s t o
P r o t e s t o  c o n t r a  u m  vale q u e  passe i ,  d e  

5 00 $0 00,  á sra.  M a r c e l i n a  Cy r i uo  a prazo 
d e  do ze  m e z e s ; p a r a  q u e  n i n g u é m  se  il- 
i u d a  faço p ubl ico  es t e  p r o t e s t o  a q u a l q u e r  
q u e  s e j a  d i r ig ida  a  t r a n s a c ç ã o  do  m e s m o .

Ytú,  31 de  Agos to  d e  1897.
S ebastião Cvrino

o  c o i u m o r c i a í
P a r t i c i p o  ao s  m e u s  a m i g o s  e f r e g u e z e s  

q u e  es t á  e m  l iqu id ação  0  m e u  e s t a be le c i  
m e n t o  c omr no rc ia l  d e n o m i n a d o — A Loja 
do Q u e i m a — e p o r  isso peç o a  iodas  as 
p esso as  q u e  m e  são  d e v e d o r a s  0  f av or  de 
l i q u i d a r e m  s u as  c o n t a s  0  m a i s  b r e v e  pos  
s i y e l ; e a p r o v e i t o  a o p p o r t u m d a d e  p a r a  
a v i s a r  q u e  as  m i n h a s  v e n d a s  só s e r á  ) fei 
tas á d i n h e i r o  a  vista.

F a ç o o  p r e s e n t e  a v i so  p a r a  n i n g u é m  al ie-  
g a r  ignura r i c i a .

Ytú, 9  de  J u l h o  de  1897.
J oaquim Victorino de T oledo .

A  v i . - » o
F r a n c i s c o  de  Pa ula  F a r i a ,  p r o p r i e t á r i o  

da  H e lo j oa r i a  d a  E s t re l l a ,  p r e v i n e  ás p e s ­
soas  q u e  lhe  d e r a m  re l og io s  p a r a  c o n c e r  
tar ,  q u e  t e e m  s o m e n t e  0  p razo  d e  6 0  dias  
p a r a  r e t i r a r e m  os m e s m o s  e q u e ,  l indo 
e s t e  prazo,  n ã o  se  r e s p o n s u b í l i s a  mai s  
p or  d u o s  re lo gio s ,  p e r d e n d o  os  p r o p r i e t a  
r ios  lodo 0  d i r e i to  q u e  n ’el les  t i n h a m .  As 
p esso as  e m  «ujo r e c i bo  e s t á  d e c l a r a d o  0 
prazo d e 60  d ias ,  j a  v en c id o ,  p o d e r ã o  a i n ­
da r ec l a m al - o s  d u r a n t e  ma i s  (JO d ias ,  f in­
dos  os  q u a e s  p r o c e d e r e i  c om o  a c i m a  d e ­
c lare i .

P r o ce d o  d e s t a  f ó r m a  p a r a  n ã o  d a r  m o t i ­
vos á  q • u x a s ,  q u e  d ep oi s  do  pra zo  a c i m a  
não  s e r ã o  a t l e n d i d as .

Ytú,  7  d e  Agos to  de 1897.
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a .

E D IT A È S
O d o u t o r  A u l o n i o  Al va r es  Vel loso de Cas 

tro,  J u i z  de  Di re i to  d es t a  c o m a r c a  de 
Ytú,  etc.
Faz  s a b e r  a os  q u e  0  p r e s e n t e  edi tal  

co m  0  p ra zo  de  n o v e n t a  dias  v i r e m  q u e  
po r  p a r t e  de  F r a n c i s c o  F e h z o l a ,  p or  seu  
p r o c u r a d o r  0  a d v o g a d o  d o u t o r  Ar t í i u r  Ce 
sa r  G u i m a r ã e s  l he  foi d i r i g i da  a p et i ção  
do tliem* s e g u i n t e :  E x c e l l c n l i s s i r ao  S e ­
n h o r  D j u t o r  J u i z  d e  Di re i to  da Vara Civel.  
F r an c i s co  Fe l izol a ,  s e n h o r  e  p o s s u i d o r  de 
q uas i  d o u s  t e rç o s  do  si t io d e n o m i n a d o  
«Xav ie r »  d e s t a  c o m a r c a ,  p r e t e n d e n d o  e x ­
t r e m a r  sua  p a r l e  dos  d e m a i s  c o n d o m i n o s ,  
p a r a  e v i t a r  a c o n t i n u a ç ã o  do a b u s o  do 
e s t a d o  ind iv i so  p or  e s t e s  p r o p o s i i a i r á e n t e  
c o m m e t t i d o  c o m  dam ni f ic a çã o  das  m e l h o ­
res  t e r r a s  do  d i to  s i t io,  m a n i f e s t o u  p e r a n  
te V ossa  E x c e l l e n c i a  e s s a  i n t e n ç ã o ,  s e ­
g u i n d o  se - l he  a  d i s t r i b u i ç ã o  ao  p r i m e i r o  
c a r l o r i o  e as  c i t açõ es  e o i à o  r e q u e r i d a s  n a  
b as e  do s  r e g i s t r o s  das  n o v a s  a e qu i s i çõ e s ,  
p o s t e r i o r e s  ao i n v e n t a r i o  e p a r t i l h a  do 
m e s m o  sitio,  por  f a l l e c i m e n t o  d e  G ab r i e l  
P e r e i r a  da Si lva .  Ao t e r ino ,  p o r é m ,  de 
laes  d i l ige nc i as  foi 0  s u p p l i c a n t e  s u r p r e -  
h e n d i d o  com 0 r e c o n h e c i m e n t o  da  i r r e ­
g u l a r i d a d e  da  b as e  q u e  t o m o u  p a r a  as  r e ­
f er i d as  c i tações  poi s  q u e  f igurou,  p o r  uin 
lado,  no  reg i s t ro  i n v o ca d o ,  p e s s o a  q u e  
r e c u s o u  a  ci tação,  p o r  n ã o  l e r  a d qu i r i d o  
m e d i a n t e  t i tulo a l gu in ,  t e r r a s  e m  tal si t io,  
e p o r  o u t r o  lado,  s u r g i r a m  r e c l a m a ç õ e s  de 
i n t e r e s s a d o s  o mi l t i do s  q u e  g a r a n t i a m  ter  
fei to o p p o r t u n a m e n t e  r e g i s t r o  d e  suas  
a e qu i s i çõ e s .  E p o r q u e  a m a t é r i a  i n t e r e s ­
sa d i r e c t a m e n t e  a ca u sa  do  s u p p l i c a m e ,  
vera e s t e ,  p e r a n t e  Vossa E xce l l en ci a ,  cora 
r e n u n c i a  d e  q u a n t o  foi fei to  p a r a  as  a11 u - 
d i das  c i taçõ es ,  e s u b s i s t i n d o  a p e n a s  a 
d i s t r i bu i çã o ,  r e n o v a r  o s e u  p e d i d o  de  ex 
t r e m á m e n t o  da p a r t e  q u e  l h e  p e r t e n c e  
n aq u e l l e  si t io das  do s  d e m a i s  c o n d o m i ­
nos ,  a l l e g a n d o  n e s s e  i n t u i t o :  P r i m e i r o .  
Q ue  0  si t io « Xa vi e r »  t em  d iv i sa s  ce r t a s ,  
c o n h e c i d a s  e s e m p r e  r e s p e i t a d a s ,  q u a e s  
as q u e  c o n c,a m  do d o c u m e n t o  n u m e r o  u m  
e s u o :  A par i  r e m  dos  val los da c h a c a r a  
q u o  foi do  f inado R po D om A n t o n i o  Joa  
q u i m  d e  Mello,  a t é  0  r i b e i r ão  P i rape t in -  
giTV a d i a n t e  do q u a l  d i v i d e m  c o m  le r r as  
d e V e l i c i a n o  Le i t e  P a c h e c o  p or  u m  v. Mo 
e,  c o n t i n u a n d o  a d i v id i r  ; o m  0  m e s m o  
a t é  a casa  G o m e s  na  e s t r a d a ,  s e g u e m  a 
e s t r a d a  d e  São R o q u e  a t é  0  l u g a r  c h a m a ­
do " M o r r o  das  p e d r a s ” u m  p ou co  a b a i x o ;  
d ’ah i  d i v i d e m  c o m  t e r r a s  de  B e n t o  P i re s  
at é  a e s t r a d a  do P m h e i r i n h o ,  p o r  u m a  pe 
q u e n a  b a r r o c a  > 0  pó d a  e s t r a d a ,  a  qua!  
s e g u e m  at é  os val los  da c h a c a r a  q u e  s e r  
v i ra m d e p o n t o  d e  p a r t i d a .  S e g u n d o .  Que  
110 i n v e n t a r i o  a  q u e  se  p r o c e d e u  p or  fal le­
c i m e n t o  !e Ga br i e l  P e r e i r a  da S i lva ,  t e n ­
do s ido  a q u e l l e  si t io av a l i ad o p e l a  q uan -  
ia do do ze  c on to s  de  r ei s  (12:000$000)  

foi e s t a  p a r t i l h a d a  e n t r e  s e t e  i ã e r e s s a d o  
a d j u d i c a n d o  se em  m e a ç ã o  a v iu v a  Dona 
Ri ta  Mar ia  d a  Si lva M e n d e s ,  s e t e  co n to s ,  
s é i s c e n t o s  e s e t e n t a  mil  s e i s c e n t o s  e se 
l e nt a  réi s  (7: 670$670)  e e m  q u i n h õ e s ,  aos 
h e r d e i r o s :  F r a n c i s c o  P e r e i r a  da  Si lva,  
s e i s ce n t o s  e oi to mil  q u i n h e n t o s  e  cin 
c oe n la  e c i n c o e n t a  e c i n c o  r ó i s (6 0 S$ 55 5  
J o a q u i m  P e r e i r a  da  Si lva,  s e l e c e n t o s  e se­
t e n t a  e n o v e  mil q u i n h e n t o s  e c i nc o en t a  

c i nc o  r éi s  (779$555)  Es l e v a m  Protu-  
M ar t yr  de  F r e i t a s ,  s e l e c e n t o s  e o i t e n t a  
e n o v e  mi l  q u i n h e n t o s  e c i n c o e n t a  e c i n ­
co rói s  ( 789$555)  J o à o  P e r e i r a  da  Si lva 
M e n d e s ,  s e l e c e n t o s  e q u a r e n t a  e nove  
mil  q u i n h e n t o s  e  c i n c o e n t a  e  c i nc o  réis 
74 9$ 55 5)  A n to ni o  P e r e i r a  da Si lva,  s e i s ­

c e n t o s  e c i n c o e n t a  e dois  mi l  q u i n h e n t o s  
c i n c o e n t a  e c i nc o  r é i s  (652$555)  e Luiz 

e r e i r a  d a  Silva> s e l e c e n t o s  e q u a r e n t a  e 
n o v e  mil  q u i n h e n t o s  e c i n c o e n t a  e c i nc o  
ré i s  (749$555)  e s t e  d o c u m e n t o  n u m e r o  
dois .  T e r c e i r o .  Q ue  0  s u p p l i c a n t e  o bte  
ve  a p r o p r i e d a d e  da  p a r t e  q u e  n aq u e l l e  
i n v e n t a r i o  c o u b e  á di t a  v i u v a  Dona  Ri t a  

' Ma r ia  da  S i l va  M e n d e s ,  p o r  p e r m u t a  de

u m a  casa,  qu<; c o m  e l la  fez,  s e n d o  e n t ã o  
d a d a  a a l l uó id a  p a r t e  0  v alor  de  s e t e  co i ­
tos s e i s c e n t o s  e v i n t e  mi l  r éi s  (7 : 620$000)  
d i to  d o c u m e n t o s  n u m e r o  i r es ,  q u a t r o  e 
c i nc o  d a  q u a l  v e n d e u  a p e n a s  urna p e q u e ­
na p ar lo  a F r a n c i s c o  A n t o n i o  d e  Ol iv ei r a  
e J o à o  Ba pl í s t a  de  Ol ive i ra ,  p e l a  q u a n t i a  
de  s e t e c e n t o s  mi l  r é i s  (700$0Ó0).  Q ua r t o .  
Q ue  a l g u n s  d os  h e r d e i r o s  r e f e r i d o s  têm 
le i to  v e n d a s  p a r c i a e s  d e  s e u s  q u i n h õ e s  
h e r e d i t á r i o s ,  m a s  p o r t a l  f o r m a  q u e  t o r n a  
r u m dil l iei l  c o n h e c e r - s e  n a  a c tu al í da do ,  
q u a e s  são os v e r d a d e i r o s  i n t e r e s s a d o s  
c o m o  c o n d o m i n o s  do si t io d i v i d e n d o ,  s e n ­
do e n t r e t a n t o  c e r t o  q u e  pelo  a l l u d í d o  r e ­
gi s t ro  da C o m a r c a ,  são  os i n d i c a d o s ,  digo 
vão i n d i c a d o s ,  alérn do s u p p l i c a n t e :  Ca- 
' i m i r o  P e r e i r a  M e n d e s ,  J o a q u i m  A n to ni o  
F e r r a z ,  Cândi do  J o s é  Mar t ins ,  J o ã o  Gazzí ,  
Be n to  A n t o n i o  de  M or aes ,  J o s é  Mar ia  de  
Ca ma r go ,  J o a q u i m  Fel íx  da S i l ve i r a ,  J o a ­
q u i m Se cc ia ,  F r a n c i s c a  Migue l  do  Espi r i -  
10 s.i 11 to. J o s é  B u e n o  d a  Si lva ,  A n t o n i o  
F e h x d e  O l i ve i r a ,  Mil i tãc Alv es  de  Lirria, 
J a c o b  Br e sc i a n i ,  N i c e nl e  Vaz e Lu iz  M a ­
noe l  da  Luz  Ci nt ra ,  d o c u m e n t o  n u m e r o  
sei s ,  e m b o r a  a l l e g u e  e s t e  Uit ímo n e n h u m  
d i re i to  t e r  a d q u i r i d o  s o b r e  t e r r a s  do  s i t i o ;  
e  p or  i n f o r m a ç õ e s  co l h i da s ,  no  p r o t e s t o  
aqui  j u n t o  c o m o  d o c u m e n t o  so b o u m e r o  
se t e ,  a l é m d a q u e l l e  : J o s é  A n t o n i o  d a  Co s­
ta,  J u s é  N e p o m u c e n o  P i n t o ,  F r a n c i s c o  
A nt on io  de  O l ive i ra ,  í g n a c i o  Ga l d i no  do 
Valle,  A n t o n i o  B r a n d i n o ,  J o s é  R o d r i g u e s  
do M o ra e s ,  A n n a  M ar t i n s  d e  A r r u d a  e :us  
i i ihus m e n o r e s ,  F r a n c i s c o  e  I g n a c i o ,  
F r a n c i s c o  A n t o n i o  do s  S a n t o s ,  Jo ^é  de  
Ol iv ei r a  C assú ,  M ar i a  J o s é  d e  A r r u d a ,  
Jo ão  dos  S a n t os ,  J o a q u i m  A n t o n i o  F e r r a z ,  
Emí l i o  A n t o n i o  M ar ça l ,  Be n t o  A n t o n i o  de  
Moraes ,  J o a q u i m  Ma r t i ns  da  S i l v e i r a ,  C â n ­
dido Ma r t in s  da  S i l ve i r a ,  Luiz  J u v e n c i o  
de  A s s u m p ç ã o ,  J o s é  Ma r ia  d e  C a m ar g o ,  
J o a q u i m  Fe l ix  d e  O l i v e i r a  ( qu e  p a r e c e  
s e r  0  m e s m o  J o a q u i m  Fe l ix  d a  Si lve i ra )  
Mar ia  Se c ía ,  B on a t e  J o ã o ,  J o ã o  M a l he u s ,  
Car los  J o s é  de  A l m e i d a ,  A n t o n i o  J o s é  de  
Al mei da ,  B e n t o  G o n ç a l v e s  d e  C a m a r g o ,  
J o n a s  G o nç a lv e s  de  C a ma r g o ,  H o r a c i o  de  
Al me id a  L e m e ,  J o ã o  P e r e i r a  do  R e g o ,  
R a p h a e l  Tobius  d e  O l ive i ra ,  Câ ndi d o Dias  
F e r n a n d e s ,  T o b i as  C o r r ê a  d e  Mo ra es ,  F e ­
lix Ca e t a n o  do Val le ,  J o ã o  N e p o m u c e n o  
Pi n t o ,  J o s é  Ma r t i n s  da  S i l v e i r a ,  J o s é  G a r ­
c i a  d a  Si lva ,  El i as  Ca e t a n o  d o  Val le ,  F r a n ­
cisco I z a be l  do  Y p i ra n g a ,  I g n a c i o  J o s é  de 
Ol ive i r a ,  J o ã o  Bapt i s l a  d e  Ol iv e i r a  S o b r i ­
n h o ,  P e d r i n a  Mar ia  R i b e i r o ,  J o s é  P a e s  de  
Ol ive i ra ,  Mil i lào Al ves  d e  L i m a ,  C l e m e n t e  
Te ix e i r a ,  A r t h u r  de  C a m a r g o ,  J o a q u i m  
Gab r i e l ,  F r a n c i s c o  Lei te  M a r t i n s ,  Baldoi -  
no  V e n t u r a  d e  A l m ei da ,  J o s é  A nt on io  de 
Ol iv ei r a  e  Luiz  P e r e i r a  d a  Si lva .  Quin to .  
Qu e  a l é m  d e s i e s  e n t r e  os q u a e s  V ic e n t e  
Vaz e F r a n c i s c o  P e r e i r a  da S i l va ,  a u s e n ­
tes  d a  C o m a r c a ,  s e m  q u e  0  p r i m e i r o  de l l es  
s e j a  n e l l a  c o n h e c i d o ,  a c c r e s e e  q u e  ao 
s u p p l i c a n t e  c on s t o u  h a v e r e m  o u t r os  i n ­
t e r e s s a d o s  d e s c o n h e c i d o s  a t é  de  n o m e .  
P a r a  o b v i a r  pois ,  d e  vez aos  i n c o m m o d o s  
e p re j u í z o s  d a  c o m m u n h ã o ,  q u e r  0  s u p-  
p l i c a m e  p r o m o v e r  os t e r m o s  d a  d iv i são  
dos  se l e  q u i n h õ e s  i n d i ca do s ,  de  a c c or d o  
c o m  os t í tulos  o f í e r ec id os ,  r e q u e r e n d o  po r  
i sso a Vossa  E x c el l e n c i a ,  q u e  s i r v a - s e  de 
m a n d a r  i n t i m a r  a  todos  os  i n t e r e s s a d o s  
n o m e a d o s  n a  s e g u n d a ,  t e r c e i r a  e q u a r t a  
a l l eg aç õ es ,  e x p e d i n d o  se  m a n d a d o ,  p a r a  
os de  f ór a da c i da de ,  n o  q ua l  s e j a  i r a n s -  
c r ip l a  e s t a  p et i ção  e m  s u a  i n t e g r a  e  edi t a l  
c o m  p ra z o  d e  n o v e n t a  dias  p a r a  ci iação 
dos  i n t e r e s s a d o s  c o n s t a u t e s  d a  a l legaç ão  
q u i n t a ,  cora pu bl i ca çã o  no  j o r u a l  da  t e r ­
ra b e m  c om o  n o  r Diar io  Oí í icial"  af im de  
q u e  n a  p r i m e i r a  a u d i ê n c i a  i m m e d í a t a  a 
u l t i m a  d as  c i t açõ es  v e n h a m  l o u v a r  se e 
a p p r o v a r  l o uv ad o s ,  s e n d o  u m  c o m  agr i -  
m e n s o r  e d o u s  c om o  a r b i t r a d o r e s ,  q u e  
p r o c e d a m  a  d i v i sã o  p ro m o v i d a ,  f icando 
o u t r o s i m  lodus  e l l es  c i tados  p a r a  os d e ­
mai s  t e r m o s  da  a cçã o  e  s u a  e x e c u ç ã o ,  
com p e n a  de  r e ve l i a .  Av al i a n do  0  sup pl i  
c a n t e  u p r e s e n t e  c a u s a  e m  q u a t r o  co nt os  
de  r éi s  (4:000$000)  p r o t e s t a  h a v e r  dos  
c o n d o m i n o s  p r o m o v i d a s  as c u s t a s  p ro  
ra ta  e m  vis ta  de  su a  s o l id a r i e da de  legal ,  
a s s i m c o m o  os p r e j u i z o s ,  p e r d a s  e d a m -  
nos ,  q u e  a d iv i são  a c c u s a r  c o n t r a  q u e m  
d e  d i r e i to ,  n o m e a n d o  Vossa E xc e l l e n c i a  
c u r a d o r  á l ide,  e m  r e p r e s e n t a ç ã o  dos  m e ­
n o r e s  e dos  a u s e n t e s .  P e d e  a  Vossa  Ex- 
ce l le ih  ia,  q u e  m a n d a n d o  a u t u a r  e s t a  0 
s e u s  d o c u m e n t o s  e m  n u m e r o  d e  oi to,  i n ­
c lus ive  a p r o c u r a ç ã o  ao a d v o g ad o  do  s u p ­
p l i c a n t e ,  ab a i xo  as s i gn ad o ,  a s s i m  lhe  d e l i ­
ra ,  e s p e r a n d o  d á s s o  r e c e b e r  m e r c ê .  \ tú,  
n o ve  de  S e t e m b r o  de  mil  o i l o c en t o s  e 
n o v e n t a  e s e t e .  O a d vo g ad o ,  A r t h u r  C é ­
s a r  G u i m a r ã e s .  ( Es ta va  se l lado c o m  e s ­
t a m p i l h a  no  v alor  de s e i s c e n t o s  r é i s ,  d e ­
v i d a m e n t e  i n u t i l i s ad a) . — D e s p a c h o .  Como 
r e q u e r .  Ytú,  n ov e  do S e t e m b r o  d e  mil  
o i l oc en t os  e n o v e n t a  e s e l e .  V. Ca s t ro .  
Em v i r t u d e  da  p et i ção  r e t r o  e seu  d e s p a ­
cho ,  m a n d e i  p a s s a r  0  p r e s e n l e  edi t a l  c o m  
prazo de  n o v e n t a  dias ,  pe l o  q u a l  ci to,  
c h a m o  e r e q u e i r o  a  e s t e  m e u  ju iz o  todos  
os c o n d o m i n o s  0 e o u í r o n t a n i e s  do r aen  
e i on ad o si t io « Xa vi e r »  d e s c o n h e c i d o s ,  
n c e r t o s  e a u s e n t e s  e in  l ogar  n ã o  sab ido  

e i g n or a do ,  af im d e  q u e  v e n h a m  á p r i m e i  
•a u u d i e n ç i a  d e s t e  j u iz o ,  d e p o i s  d e  f indo 

0  p razo  do edi t a l  do n o v e n t a  dias  se  l o u ­
v a r e m  c o m  0  s u p p l i c a n t e  e m  a g r i m e n s o r ,  
r b i t r a d o r e s  e s e us  s u p p l e n t e s ,  q u e  p r  

c e d a m  as n e c e s s á r i a s  d e l i g e n c i a s  p ar a  
li vi ■'ão e  r e c i p r o c a m e n t e  a b o n a r e m  a. 
l e s p ez a s ,  v êr -se - l he  p r o p ó r  a  a c ç ã o  

a c o m p a n h a l - a  e m  todos  os s e u s  lerra  
a t é  linal  s e n t e n ç a ,  tudo so b p e n a  d e  rex 
l ia e  l a n ç a m e n t o ,  f i cando d e s d e  logo scie



C idade <fe Itú
tes  de q u e  as  a u d i ê n c i a s  d ' s i e  ju i z  ■ :é m 
Jogar  ás q uin tas - f e i r as  á u m a  h o r a  <ia t ar ­
d e ,  n a  sa l a  d a  C a m a r a  Muntci ]  ai .  K |»;ra 
q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  do todo-  os 
i n t e r e s s a d o s ,  m a n d e i  p a s s a r  o pr* \ 

e di t a l  q u e  s e r á  a (fixado no log : r  ! o o d y -  
lo e pai ldicado pelo " D i a r i o  Ol i ina l  0 1  
E st ad o.  Dado e p a s sa d o  n e s t a  c i dade  d e  
Ylú em  n ov e  de  S e t e m b r o  de  mi l  o i to cen  
tos e n o v e n t a  e se t e .  Eu Câ ndi do  01) m- 
pio d os  S a n t o s ,  e s c r i v ã o  o e s c r e v i . — A n- 
ton io  A lvares Velloso dcC astro .

ÜÜÜUUÜPor

í :  u m u  e s
a Hí •sltiQíjíioo ísiyiílttllliu
a tacad o

Revolta em Y tú

DE

O d r .  E u g ê n i o  F o n s e c a ,  p r e s i d e n t e  em 
• e xe rc íc i o  da C a m a r a  Mu ni c i pa l  d es t a  
c i da de  de Ytú.
Fa ç o s a b e r  a todos  q u a n t o  e s t e  edi tal  

v i r e m  q u e ,  á co n ta r - s e  da  d a t a  d a  p r e s e n ­
te p u b l i ca çã o  á l G d i a s ,  fica a b e r t a  a con- 
c u r r e n c i a  p a r a  os t r a ba l h os  a r e a l i s a r  se 
n a  r u a  de  S a n t a  Cruz,  cu j os  t r ab a l h o s  
c o n s t ã o  do  s e g u i n t e  :

A s s e n t a m e n t o  de gu ias ,  f a r t u r a  de sar- 
g e t a s  e a b a u l a m e n t o ,  a p a r t i r  lo  Lar go  de 
S a n t a  Rita ( inc lus ive )  a t é  a r u a  do  Bom 
J e s u s ,  c o m  a  e x t e n s ã o  l i n e a r  de  3 8 1 , o 
m e t r o s ,  p o d e n d o  os i n t e r e s s a d o s  v e r e m  
o o r ç a m e n l o  do di to s e rv i ço  n a  s e c r e t a ­
r ia  da  C a m a r a  Mu nic i pa l .

P a r a  c o n s t a r  m a n d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e  
edi t a l  q u e  s e r á  p ub l i ca do  pela i m p r e n s a .  
E u J ' u  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  o e s ­
c r e v i .

Ytú.  19 de S e t e m b r o  de 1897.
Eugênio Eonseca.

A v i s o
P e l o  p r e s e n t e ,  av i so  a todos  os  c i d a ­

dãos  q u e  es t ão  e m  d eb i t o  p a r a  c o m  a 
C a m a r a  Mun ic i pa l  d e s t a  c i dade ,  p r o v e ­
n i e n t e  d e  m u l t a s  im po s t a s  p elo  m e r e t i s -  
s i tuo d r .  ju i z  de  d i r e i to ,  po r  fal ta de  com- 
p a r e c i m e u t o  ás s e s s õ e s  do j u r y  q ue ,  a 
c on t a r - s e  d a  {data d as  c i rc u l a r e s  d i s t r i ­
b u í das  á 39  d ias ,  farei  e s s a  c o b r a n ç a  
a m i g a v e l ,  e d e s s a  da t a e m  d i a n t e  j u d i ­
c i a l m e n t e ,  c o n f o r m e  m e  é c on c e d i d o  por  
l ei .  P a r a  q u e  n i n g u é m  a l l eg ue  i g n o r â n ­
cia faço o p r e s e n t e  aviso 

Ytú,  29 de  Agos to d e  1897.
O s e c r e t a r i o  da C a ma ra  

João F laquer J u n io r .

NNTJNGIOS

Á u ^ n s t o  G u s i w a . o
Aviso  a os  f r e g u e z e s  q u e  e s t o u  r e c e ­

b e n d o  u m  g r a n d e  s o r t i m e n t o  do as s u-  
c a r  de  toda a q u a l i d a d e ,  a r r o z  J a p a o  e 
E s t ee i ,  a r a m e  fa rp ado ,  ;cal „de S o r o c a b a  
e m  sac co s  g r a n d e s ,  f a r i n ha  de  t r igo ,  
s a b ã o ,  k e ro sen e  e mu i t os  o u t r o s  a r t i go s  
t iue s e r á  di f l ici l imo m e n c i o n a r .

T a m b é m  t e n h o  t e l ha s ,  e d o u  n a  o b r a  
pelo  p re ç o  de 1 20$000 o m i l h e i r o ,  a sa be r :  
as v e n d a s  s e r ã o  só a  d i n h e i r o .

Sem com petidor nos preços
5 1 — RU A D I R E I T A — 51 _______

Adm inistrador
U m mo ço ,  c o m  b a s t a n t e  p r a t i c a  d e  l a ­

v o u r a  dc  café e c a n n a  o í f e r ece -se  nara  
a d m i n i s t r a r  q u a l q u e r  f az e nd a  n e s t e  m u ­
nic íp io .  D á  r e f e r e n c i a s  de  s u a  p e ss oa .  

p u r a  i n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a p n i a .

No a r m a z é m  do J Ü C A  B U E I V O  v e n ­
d e- se  todo o q u a l q u  r g e n e r o  p o r  p re ç o  
b a r a t í s s i m o .  Q u e m  q u i z e r  f aze r  p e c h i n  
ch a vá no sou • u. - .zem ao l a rgo  do P a ­
t r oc í n i o ,  o n d e  e n c o n t r a r á  g e n e r o s  nac io  
n ao s  e e s t r a n g e i r o s  d e  s u p e r i o r  q u a l i da d e .

A L F A IA T A R IA  M O D E R N A
Uua do Com ineccio n. I OO

c v  O abaixo assinado pa r t ic ip a  ao 
tfóty povo y lua no q u e  á ru a  do Com- 

u.ercio n. L00, acha-se  bem 
I  m ontada a sua a lfa ia ta r ia ,  en- 
carregapdo-se  com b rev idade  e mo- 
dicidade nos preços de confeccionar 
todo o genero de roup as  p a ra  ho­
mens, com eçando po r  casacas, sobre- 
casacas, f raks, casacos para  s e n h o ­
ras , ba t inas  para  padres, etc.

O mesmo abaixo assignado g a ran te  
afiança não só o feitio como lam ­

bem a boa execução nas obras.
Ytú, 28 de Agosto de  1897.

H a phael F r a n ç o n i  & C om p.

A9 F in e
O abaixo assignado partic ipa ao 

respe itáve l publico que abriu  um 
armazém de scceos, molhados, fe r ­
ragens, tintas, v id ros, molduras, 
etc., onde vende por preços sein 
com petidor.

Portan to  e. 4>era a coaújuvaçuo 
do publico, que poderá ve r ifica r  
fazendo uma vis ita  á mesma casa.

ltiia do Commereb n. 96
F R A N C IS C O  F E L IS O L A .

Sitio á venda

0  ab a i x o  a s s i g n a d o ,  e n c a r r e g a d o  de pro-  
m o v t  r  a f es ta  de  N ossa  S e n h o r a  do Mont-  
S e r r a l e ,  p a d r o e i r a  d e s t a  vil la,  v e m  por  
m e i o  d e s t e ' p e d i r  a todos  os d ev o t o s  qual  
q u e r  a ux i l io  q u e  p os são  d a r ,  p a r a  q u e  a 
f es t a  se j a  fe i ta  c o m  a  s o l e m n i d a d e  dos  
a n n o s  a n t e r i o r e s .

A fes t a  t e r á  lo g ar  n o  d ia  3  d e  O u t u b r o  
p r o x i m o,  s e n d o  p ro c e d i d a  p o r  nrn Ir id u o .

No dia da  fes ta  h a v e r á  m i s s a  ca n t ad a ,  
s e r m ã o  ao E v a n g e l h o  e p r o c i s s ã o  à t a rd e .

Sa l to ,  7  de  S e t e m b r o  de  1897.
Dom ingos José da C ru z

- C A M P IN A S
Pessoa fle Campinas pe peira pr- 

mntar casas com casas em Ytú, úirija-se 
a Hermano Engler, á rua ilo Commercio, 123, Ytú.

V e n d e - s e  u m  n o  b a i r r o d o  V a r e j âo ,  n e s ­
te m u n i c i p i o . c o m  GO a l q u e i r e s  de  t e r r a s  
a l tas ,  c a po e i r ã o ,  m a i s  ou  m e n o s ,  1000 pés 
d e  café f o r m a d o s  d e  8  a n n o s ,  70 00  d e  2 
a n n o s  e 8000 d e  1 a n n o ,  5 c a s as  p a r a  co 
f on os ,  c o b e r t a s  d e  t e l ha s ,  paiol  e tufha,  
b o a  c a s a  d e  m o r a d a ,  m o i n h o  d e  rodi  
jo ,  6 a l q u e i r e s  d e  p as t o  f e c h a d o s  co m
a r a m e ,  10 a l q u e i r e s  d e  c a m p o  p a r a  inver -  
n a d a ,  de  b o a  p a s l a g e m ,  tudo  div id ido.

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a  se  a P o r c i n o  C. 
Couto ,  r u a  d o  C o m m e r c i o  112,  q u e  d ar á  
i n f o r m a ç õ e s .  O m o t i v o  d a  v e n d a  n ã o  d e ­
s a g r a d a r á  ao c o m p r a d o r .

Ytú,  30  de  Agos to  d e  1897.

o  m r
O H O TE L DOS V IA J A N T E S  de 

R oberto  S e ifíe rt m udou-se pura a 
rua de S. F rancisco  n. 1 I ,  esqu ina 
da do Com m ercio.

DENTISTA
CtALVÃO DE BARROS %

Pode se r  procurado e n  À . , 1sua residência , a rua da ■ \ 
Palma n. 1>D.

' V E N D A
DE

Mobiíias e írasíesl
1 m e s a  e l as t i ca ,  p o r ....................  100$00C
9  c a d e i r a s  t ec idas ,  n ov as ,  p o r .  f0uS00(j
2 c a d e i r a s  de  b ra ço ,  p o r ...........
1 c a d e i r a  de  b a l a nç o ,  p o r . , . .  25^000
1 e t a g ê r e ,  p o r .................................  20$004
1 sofá p e q u e n o ,  p o r ..................... 1 o $ 0 0 <]
1 carna f r a n c e z a ,  p o r ..................  oOSOftí
2  a p a r a d o r e s ,  p o r .......................... 1 2$ 0 aJ
1 e s p i n g a r d i n b a  F l o b e r t ,  co m

30 c a r t u c h o s ,  p o r ..................... ^.j-SúOÍ
1 a r m a r i o  g r a n d e ,  p o r   40$00(
1 d i to  p e q u e n o ,  p o r ..................... 30$00(

Uraa  p o rç ã o  d e  l ou ça  e m  b o m e-sty
q u e  faz n e g o c i o  era  v i s ta  d a  m e s m a .

T o d as  e s t a s  m ob i l i a s  e s t a r ã o  d e  d o a  
go era  d i a n t e ,  e x p o s t a s  n a  c h a c a r a  do 
S e b a s t i ã o  Cy r in o  á s  p e s s o a s  q u e  qu ize i  
v e r .

O u t ro s i r a  faço s c i e n t e  a  toda? pess  
q u e  t i v e r e m  n e g o c i o  c o m m i g o  q u e  a 
i r a d a  d a  m i n h a  c h a o a r a  é  p o r  u m  poi 
q u e  e s t o u  c o n s t r u i n d o ,  p e g a d o  á  casa 
N h a  M ar i n h a .

Sebastião C yrin o

M o  superior do Jahú
A ’ venda

Vende-se a t é  20 a l q u e i r e s  de  b a t a t i n h a s  
b r o t a d a s  pa r a  s e m e n t e .  d e  boa  q u a l i da d e .  

P a r a  t r a t a r ,  na  r u a  d as  F l o r e s  n.  9.

Aviso
Q u e m  p r e c i s a r  de  p e d r a  n a t u r a l  de  Ytú,  

p a r a  c o n s t r u c ç ã o ,  p or  p r e ç o  s e m  c o m p e  
t enc ia ,  d i r i j a - s e  á G. B e r n a r d i  A Comp.  
r u a  de  S.  Ri t a  157,  ou na p e d r e i r a  da 
c h a c a r a  do  sr .  J a c i n l h o  V a l e nt e .

R e c e b i  era m e u  n e go c i o  u r a a  p a r t i d a  de 
f u m o  especial p a r a  c i g a r r o s .  O m ai s  
e x i g e n t e  f u m a n t e  h a  de  a c h a r  s u p e r i o r  o 
f u m o,  p oi s  t e m  todos  os p r e d i c i d o s  de 
boa  f a z e n d a :  sa t i s faz  a t o d o s s e n d o — for- 
te e f ra c o ,  a r o m a t i c o  e s e m  a r o m a ,  l ino e 
11 osso,  b o m ,  s u p e r i o r ,  b e m  íe i lo ,  boni to  
e boa  m as s a .

Q u e m  é  vivo s e m p r e  a p p a r e c e !
O q u e  s e r á  ma i s  do a g r a d o  d a  f r e g u e z i a  

é q u e  o p r e ç o  é m u i t o  bara to .

ttenção
Mel de ab e lh a  a 200 rs. a ga r ra fa ,  

dito su p e r io r  á 400 rs. o ki lo , melado 
á 400 rs. o k ilo , velas de cera p u ra ,  
brancas , vendem-se na  ru a  das Flo­
res n . 9.

FR A N K L1N  B A S IL IO

Ceaebra m a rc a

O H  A V E
A m elhor genebra do mundo !

V e n d e  se s o m e n t e  no a r m a z é m  da  Es 
t rel la .

C O M PA N H IA  U N IÃ O  SORO C A B A N A  E Y T U A N A

A , É D -: U ü i H
Armazém de seccos e molhados, loucas, í 3gens, chaminés para lampeões, etc.

S ’ só para m©er!
Vendas a dinheiro â vista, com grande re dueçao de preços, visto ter de liquidar este ne gocio até o fim do anno.
S e h o u v e r  a lg u m  p re ten d en te  p a r a  co m p ra r  o m esim  n e g o c io , p ó d e  d ir ig ir -se  à  ru a  da Q u itan d a  n. l , q u e f a r à n e  g o c io  com  o p ro p r ie tá r io  a b a ix o  a s s ig n a d o .  O u tros im  ped< á s  p e s so a s  que lh e  sã o  d e v e d o ra s  v ir e m  sa ld a r  s u a s  co n tas
Ytú, 5 de Setembro de 1897.

Para  os devidos fins faço publico que, dc 1.° de Otifuhro proxim o 
fu turo em diante, os trens de passageiros que partem  de Sorocaba e 
Y tú  dc manhà co rrerão  diariam ente (in c lu s ive dom ingo) pelo horário  
que s e g u e :

Antonio Marinho.

ESTAÇÕES

Sorocaba

P y ra g ib ú ..............

M a y r in k ................

S .  R o q u e ....................
P in h e ir in h o s .......

S. Joáo..................

Cotia.....................

R a ru e rv ............ .

Osasco.................

S . P a u lo ..............

CHECA PAUTE E ST AÇ ÕE S

li.
0 .0  Ytú

6.51 0 .5 2  P irapetingu y .. .

7 .2 2  7 .2 5  tllona Catliarina ..

7 .3 9  7 .4 0  rM ore iras..............

R.O ! 8 ,2  (M a y r in k ..............

3 .1 8

8 .4 7

9.1

8 .2 3

8 .4 8

9 .3

9 .2 3  | 9 .2 5  

9 .5 0

CHEGA PARTE

M.

0 .2 7

0 .5 0

7 .2 0

5 .1 5

5 .4 7

0 .3 2

0 .5 8

—  D E

MANOEL SANTANNA

i

E sta  ca sa  d isp õ e  de coram od os m o b il ia d o s  p ara  o s  sr  v ia ja n tes  com  ou  sem  fa m ília s  ; a lu g a  q u a r to s  a r a p a z e s  íi co m m erc io  ou  p a r t ic u la r e s ; tem  u m  p e sso a l  h a b il ita d o  op tim o c o s in h e iro .Fornece comida para fóra e recebe pensk nistas a 60$000 mensaes.

O regresso  de S. Pau lo continuará a se r ás 3  horas da tarde. 
Sorocaba, 2 0  dc Setem bro dc 18 97 .

G .  O E T T E R E R ,  
S u p e r i n t e n d e n t e ,

Etua Senador Feijó, 21
SÃO PALJLO
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2sJm Fazendas, Roupas feitas, Chapéus, Cal çados, Arm arinho, ete. ©tCe
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40 VALENTE BRÃBÃSOVAREMSE
articipa ao respeitável publico que acaba

de fazer compra da 
José Liborio, onde havia um especial sorti-

jja do fallecido Antonio
I

KM© mento de quaesquer de uma boa loja,
kê grossas, f f a k s  k  n|af ia t ÍI,

» c^-
que tudo será vendido com GRANDES  
V A N TA G EN S em preços, em vista da ur­
gente necessidade de apurar dinheiro

Portanto espero que Venham, Tragam, Le i em e Levem

e t
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